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Osetorde lavanderias teve
retração de 11% no fatura-
mentoem2015,eesperarepe-
tir a taxadequedaneste ano.
Os segmentos industrial e

de lavagem de uniformes de
empresas tiveram o pior re-
sultado, com baixa de 20%.
“São áreasmuito afetadas

pela alta do dólar, porque
usam mais solventes impor-
tados”,afirmaJoséCarlosLa-
rocca,presidentedoSindilav
(sindicato do setor).
Paracompensarasperdas,

a Renova, de lavanderia in-
dustrial,passouaoferecerser-
viços hospitalares no fim de
2015. Trata-se do único seg-
mento que não teve queda.
Em 2015, a empresa inves-

tiuR$ 10milhõespara criar o
novo serviço no Rio Grande
doSul, eaté2020, serãoapor-
tadosmaisR$50milhõespa-
ra levá-lo ao Paraná, à Bahia
e a Pernambuco.
“ForadeSãoPaulo,esse ti-

po de terceirização começa a
ganhar força, vimos um po-
tencial de crescimento”, diz
Joarez Venço, dono da rede.
Apesar do resultado está-

vel, Larocca diz que as em-
presas do setor estão sufoca-
das. “Aalta nos custos ainda
não foi repassada, os preços
estãomuito defasados.”

Mercado de
lavanderias tem
queda de 11%
nas receitas

HORADO CAFÉ

Apesar da retração no
setor,a rede5àsec teveal-
tade5,73%nofaturamen-
to em 2015, puxada pelo
crescimento de dois dígi-
tos nas regiões Centro-
Oeste, Nordeste e Norte.
A empresa fechou o

anocomreceitadeR$187
milhões. Em 2016, deve
abrir mais 35 franquias,
12 a mais que em 2015.
“Temos uma grande

penetração no público A
e B, e, mesmo com a cri-
se, a lavanderia sai mais
barataquecontrataruma
empregada doméstica”,
diz a CEO da empresa no
país, Cristina Franco.

BANHO
NO SETOR

Número de cirurgias plásticas pagas
por plano mais que dobra em 5 anos
As operações plásticas no

paíscusteadasporconvênios
médicos passaram de 87,2
mil, em2009, para 189,4, em
2014—umaumento 117%em
cinco anos, segundo dados
daSBCP (SociedadeBrasilei-
ra de Cirurgia Plástica).
É a primeira vez que esses

procedimentoscrescemmais
que os particulares, que su-
biram91%nesse período, de
397,2 mil para 757,7 mil.
Umdosprincipaismotivos

paraamaiorparticipaçãodos
planos médicos, de acordo
com a entidade, é a popula-
rização das plásticas repara-

doras, feitas para corrigir
marcasdeixadaspor aciden-
tesedoenças, comoocâncer.
Atualmente, há cerca de

600 mil novos casos de cân-
ceraoano,pelosdadosdoIn-
ca(InstitutoNacionaldoCân-
cer),ealguns tratamentosen-
volvemmétodos invasivos.
“Quase todasasoperações

porconvêniosãoreparadoras.
Opacienteestámaisconscien-
tee,emmuitoscasos,éorien-
tado pelo oncologista”, diz
Luis Henrique Ishida, presi-
dente regional da SBCP.
Em muitos casos, o trata-

mento do plano já prevê a

operação reparadora.
“Comooconvênionãopo-

de negar esse procedimento
ao contratante, os tratamen-
tospara reparação,queeram
27% das cirurgias plásticas
em todoopaís em2009, pas-
saram para 40% em 2014.”
Somadas, as intervenções

por plano e as de pacientes
particularescresceram95,5%.
“No futuro, a tendência é

queosprocedimentosnãoes-
téticos aumentem ainda
mais. A repercussãoque eles
têm na qualidade de vida do
paciente faz com que mais
médicos os indiquem.”

As distribuidoras filiadas
à Sindigás investiram R$ 571
milhõesemrequalificaçãode
botijõesem2015, 5,7%amais
que no ano anterior.
A renovação dos vasilha-

meséumaexigênciadaANP,
por medida de segurança.
Asunidadesde45kg, usa-

das nas indústrias, tiveram
recorde de requalificação,
com alta de 101%.
“Começamospelosbotijões

menores, residenciais, e ago-
raoprocessochegacommais
forçaaosdemaiorporte”,diz
SergioBandeiradeMello,pre-
sidente da entidade.

UM GÁS NA
iNDÚStriA

O total de recursos aplica-
dos em CRAs (Certificado de
Recebíveis do Agronegócio)
cresceu195%entre janeirode
2015 e o mesmo mês deste
ano, segundo a Cetip.
O título temcomogarantia

um valor que uma empresa
deagronegóciosdevereceber
no futuro. Raízen, Suzano e
BRF emitiram seus CRAs.
Paraaspessoas físicasque

escolhem o papel, há a van-
tagem da isenção do paga-
mento de Imposto deRenda.
“Obenefício fiscal interes-

sa ao investidor, que olha o

risco de crédito da empresa
em questão e decide pelo tí-
tulo”,afirmaCarlosRatto,di-
retor-executivodaunidadede
valoresmobiliários da Cetip.
Umaexplicaçãoparaoau-

mento de volumenessa apli-
cação équea rendavariável,
ou seja, as ações, não remu-
nerarambemnoúltimo ano.
As empresas que lançam

um CRA conseguem um fi-
nanciamentoaumcustome-
lhor do que um empréstimo
bancário,afirmaRatto.A ten-
dênciaparaesteanoéqueha-
ja mais crescimento, diz ele.

ANtecipAção De reNDA

Maisgente...Onúmerode
inscritos para a Feira do Em-
preendedor, eventodoSebrae-
SP voltado a empresários em
potencial e pequenos negó-
cios, chegou a 90 mil. É um
aumento de 20% em relação
ao ano passado.

...mais problemas A ex-
pectativa é que a feira reúna
150 mil pessoas durante qua-
trodiasapartirdosábado(20).
O interesse é relacionado ao
aumento do desemprego, se-
gundo o Sebrae-SP.
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OTribunalRegionaldoTra-
balhodoRioobrigouaRecord
arecontratar600trabalhado-
res demitidos pela emissora
emnovembro.Segundoasen-
tença,publicadana terça-fei-
ra (16), a emissora desrespei-
toudireitostrabalhistasaode-
mitir grande número de em-
pregados sem “qualquer es-
péciedenegociaçãocoletiva”.
A empresa tem 20 dias pa-

ra reintegrarex-funcionários,
a partir da notificação. Caso
contrário, pagará multa diá-
riadeR$500porempregado.
Procuradapormeiodesua

assessoriade imprensa,aRe-

cordnão respondeuàFolha.
Pessoas ligadas à emissora
dizem, no entanto, que ela
deve recorrer da decisão.
O Ministério Público do

Trabalho jáhavia semanifes-
tadopela readmissãodos tra-
balhadores, baseado no ca-
so da companhia aérea Gol,
que, em 2012, teve de read-
mitir 850 funcionários que
haviadispensadodaWebjet,
após comprar a empresa.
O processo foi movido pe-

lo Sindicato dos Radialistas
doRio.Todosos funcionários
trabalhavam no RecNov, es-
túdio da emissora no Rio ar-
rendado pela produtora Ca-
sablanca. (gabriela sá pessoa)

Justiça obriga Record a
readmitir600empregados
Funcionários trabalhavamemestúdio que
pertencia à emissoranoRio e foi arrendadode sãopaulo

Pilotos e comissários acei-
taramaproposta das empre-
sas aéreas nesta quinta-feira
(18) para o aumento da cate-
goria. Com isso,nãovoltarão
a fazer greve, como ocorreu
no dia 3 deste mês.
O reajuste ficou em 11%,

porém,parcelado.Serão5,5%
emfevereiro e 5,5%emmaio.
Oobjetivodos trabalhadores
era receberos 11%retroativos
a dezembro. A principal pro-
posta anterior dos emprega-
dores era oferecer aumento
de 3% em fevereiro, 2% em
junho e 6% emnovembro.
O presidente do SNA (sin-

dicato dos aeronautas),
Adriano Castanho, conside-

rou o resultado positivo, em-
boranãocontempleapropos-
taoriginal. Segundoele, a es-
colha da categoria de não fa-
zer greve no Natal e no Ano-
Novo pode não ser mantida
nas próximas negociações.
“Noanopassado,não fize-

mos greve nessa época para
não prejudicar a sociedade.
Mas essa espera custou caro
porque perdemos no retroa-
tivo. Isso será considerado
nos próximos anos”, diz.
Os aeroviários, funcioná-

rios que trabalham em terra,
começarão suasassembleias
nesta sexta-feira (19) para
avaliar se também aceitarão
acordo.Asassembleias serão
itinerantes e ainda não têm
prazo para terminar.

Pilotos aceitam proposta
e desistem de paralisação
Pelo acordo, companhias aéreas darão
reajuste de 11%, parcelado emduas vezes

Karime Xavier - 4.fev.2010/Folhapress

Cristina
Franco, CEO
da rede de
lavanderias

de sãopaulo

OCitigroupplaneja fechar
a área de varejo do banco no
Brasil enaArgentina, segun-
do a agência de notícias
Bloomberg, citando fontes
quepreferiramnãose identi-
ficar. O anúncio poderia ser
feito nas próximas semanas.
Procurada, a unidadebra-

sileira do banco informou
que não iria se pronunciar.
A fonte ouvida pela agên-

cianãosoube informarquais
os serviços continuariam a
ser oferecidos nos dois paí-
ses. Ao vender o braçode va-
rejo no Japão para o banco
SumitomoMitsui, o Citi con-
tinuou atendendo clientes
corporativosemanteveauni-

dade de investimentos.
Emoutubrode2014,oCEO

do banco, Michael Corbat,
anunciouplanopara reduzir
aatuaçãoem11mercados, in-
cluindoPeru,CostaRicaeou-
tros quatro países da Améri-
ca do Sul e América Central.
O objetivo é simplificar a

companhia, cortar custos e
aumentar os resultados.
OCiti completoucemanos

de atuação no país no ano
passado e oferecia atendi-
mentoem26cidadesbrasilei-
ras, segundoo site do banco.
De acordo com o Banco

Central, os ativosdaunidade
brasileiradoCiti somavamR$
80 bilhões em setembro do
anopassado,odécimomaior
banco comercial do país.

Citi planeja sair do varejo
no Brasil, afirma agência
Anúncio, que inclui tambéma saída da
Argentina, seria nas próximas semanas

Ficar... A rede de hotéis
Accor comprou 30% da Oa-
sis, plataformasemelhante ao
Airbnb, na qual o viajante po-
de encontrar uma residência
particular para hospedagem.

...emcasa AOasis atuano
segmento de luxo. O site tem
ofertas em 15 cidades, sendo
quatro no Brasil. A previsão é
chegar a 50 até 2018.
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